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por Helena Maltez*

Foi Aquela que Fala com Todos os Seres que organizou as 
estações do ano.  O inverno do recolhimento, a primavera da 
germinação, o verão da abundância, o outono da colheita. As 
estações, no nosso Planeta, Mãe Gaia, Terra, são 
fundamentais para a manutenção dos ciclos de vida da forma 
como a conhecemos no mundo material que em explosão de 
diversidade, cores, aromas, formas... permitem a existência 
da vida. 

E a Mãe nos disse que seria de nossa responsabilidade, do Ser 
Humano, do ser de duas patas, a de cuidar do equilíbrio das 
estações do ano. E o que estamos fazendo? Não chove 
quando deveria chover, fica seco quando deveria haver água, 
calor que se encontra com a seca e frio com a umidade. Falo 
do lugar onde vivo, o Cerrado. Como está o nosso clima? 
Calor? Da mesma forma como é tarefa do Ser Humano zelar 
pelas estações do ano, é tarefa das árvores nos protegerem 
dos possantes raios do Sol. O Sol, avô do mundo, gerador da 
vida. Não haveria vida no nosso Planeta sem o poder do avô 
Sol. Ele somente nos pede para sabermos utilizar sabiamente 
o seu poder, transformando a sua energia em folha, em 
celulose, em madeira, em vida, em alimento, em tudo o que 
tem Carbono, em nós. E o avô sol pediu às suas netas do povo 
em pé, as árvores, para cumprirem a função de transformar 
sua energia abundante em matéria, em alimento. Mas não só 
isso. Também lhes pediu para proteger os Seres Humanos, 
tão frágeis, com suas copas frondosas, da imensa energia 
que ele nos enviaria para que a vida fosse possível na Terra. 

Tudo em perfeição. E o que estamos fazendo? O que estamos 
fazendo com as florestas, com as árvores que formavam a 

pele protetora da Terra? O que estamos fazendo que a 
imensa quantidade de Carbono estocada no coração da Mãe 
Terra ao longo de milhões de anos para que o sistema 
funcionasse me harmonia? A estocagem de Carbono nas 
profundezas da Terra não é só capricho de Gaia. É estratégia 
fundamental para manutenção da vida. 

O que fazer? 

Como voltar a cumprir nossa função de zelar pelas estações 
do ano? 

Observar.

Depois, refletir.

Agir. 

Nessa ordem. 

Tudo tem a hora certa para se fazer. Há o tempo de colher as 
sementes, de plantar, de cuidar, há o tempo de colher e o 
tempo de descansar. Observar o nossos próprio tempo, o 
nosso ritmo interno, a começar pelo pulsar do nosso coração 
pode ser o começo de uma caminhada de conexão profunda 
com os ritmos da natureza. 

Portanto, ouça seu coração e conecte-se ao coração da Mãe 
Terra. Peça às Deusas da Terra que orientem o seu caminho, o 
seu olhar e sua percepção. Confie no amor de Gaia. Ela fez um 
trato conosco. Nossa parte é a de cuidar das estações. E ela 
nos prometeu, em troca, abundância. 

*Helena Maltez é jardineira agroflorestal e mantém o blog 
http://www.buniting.blogspot.com/. Também recebeu o Prêmio 
Tuxaua Cultura Viva do Ministério da Cultura. 



4

Expediente Jornal Deusa Viva
deusaviva@teiadethea.org 

Edição e Diagramação:
Cristiane Madeira Ximenes e Stella Mata Machado

Textos: Mirella Faur, Helena Maltez e Maria Amaziles
Imagens: Rede mundial de computadores

Informações:  www.teiadethea.org
Contato:  teiadethea@teiadethea.org 

Inês Souza: (61) 8233.7949 

‘

Celebração do Beltane: 
O Casamento Sagrado 

30 de abril (quarta-feira)
 Aberta também para os homens

Plenilúnio: Celebração da Deusa 
nórdica Sunna

14 de maio (quarta-feira)
Somente para mulheres

Todos os rituais são realizados na UNIPAZ - Brasília
Energia de troca: R$ 15,00

Atenção: Os portões serão fechados às 20h30. Não será 
permitida a entrada após esse horário.

Pedimos a gentileza de não fotografar, filmar, gravar ou 
realizar qualquer outra forma de registro antes, durante ou 

após os rituais, sem autorização da Teia de Thea.

Informações: Inês Souza 8233-7949 ou 
teiadethea@teiadethea.org


